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“Análise de dados qualitativos é essencialmente 
sobre detecção e saber definir. Categorizar, 
teorizar, explicar, explorar e mapear são 
fundamentais para o papel de analista”.

(Jane Ritchie e Liz Spencer, 2002, p. 176)

Compilação, decomposição e recomposição para análise 
de dados qualitativos
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Análise de dados qualitativos

• Dados já foram coletados 
(entrevistas e grupos focais)

• Dados já foram transformados 
em texto (transcritos)

• Softwares de análise qualitativa 
são importantes, mas não serão 
abordados (Nvivo, Atlas.ti, 
MAXQDA)
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Variedade de áreas e formas de análise qualitativa
• Análise Argumentativa
• Análise de conversação
• Análise retórica
• Análise de discurso
• Análise textual discursiva
• Análise semiótica
• Análise fenomenológica/hermenêutica (dialética)
• Análise de narrativas
• Análise feminista (epistemologia feminista)
• Análise de teoria fundamentada/enraizada (grounded theory)
• Análise de conteúdo qualitativa
• Análise qualitativa/temática
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• Mesmo na análise qualitativa “genérica” não há consensos sobre 
os melhores caminhos ou métodos a serem seguidos

• O grande desafio é aumentar a capacidade de sistematização e de 
rigor científico dos métodos qualitativos sem extinguir 
completamente algumas de suas vantagens, como flexibilidade, 
criatividade, profundidade e chance de “deixar os atores falarem”.

• Como parece faltar modelos consolidados de análise no Brasil, 
opta-se por sistematização e rigor
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Livros de referência para análise qualitativa
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Livros de referência para validação dos dados
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Ciclo de cinco fases analíticas (Yin, 2016)

(1) compilar; (2) decompor;
(3) recompor [e arranjar];
(4) interpretar; (5) concluir

• Notar como as fases não são
estanques, mas bidirecionais

• Método não linear e 
essencialmente indutivo
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1. COMPILAR UM CONJUNTO ORDENADO DE DADOS (Yin, 2016)

• É a criação de uma “base de dados”

• As boas pesquisas qualitativas podem gerar uma série de notas 
de campo, diários de campo e memorandos

• Aqui, inicia-se o processo de releitura e maior familiarização com 
os dados como um todo

• Colocar tudo em um formato consistente
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Softwares de análise qualitativa, como o Nvivo, são bastante indicados para organizar os arquivos
em um formato consistente.
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Usando Excel e Word para estruturar dados qualitativos (Ose, 2016)



Exemplo da organização adequada da entrevistas. Fonte: Venturini, 2019
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2. DECOMPONDO OS DADOS (Yin, 2016)

Memorandos: ideias, pensamentos, impressões 
(insights) para análise ou interpretação dos 
dados que surgem durante o campo ou a 
releitura. (Yin)

Familiarização com material: imersão nos dados 
(ler transcrições, memorandos, diários, 
relatórios sobre os grupos focais/entrevistas 
e seus participantes, incluindo quando e 
como foram coletados e questões do contexto)

Grifar frases chave e fazer listagem de ideias 
e temas recorrentes. 
(Casterlé et al, 2011; Ritchie, Spencer, 2002)
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Análise de dados pode ser determinada pelos objetivos de pesquisa (dedutiva) ou 
múltiplas leituras e interpretações dos dados brutos (indutiva) (Thomas, 2003)

Indutivo: o propósito primário é permitir achados de pesquisa emergirem de 
temas significativas, dominantes ou frequentes, inerentes de dados brutos sem as 
restrições impostas por metodologias estruturadas. (Thomas, 2003)

Dedutivo: baseada em padrões já estabelecidos pelos objetivos da pesquisa 
(conceitos, teorias, perguntas), no qual geralmente busca-se verificar a existência 
ou não dos códigos estabelecidos em um livro de códigos definido a priori. 
(Matthes, Kohring, 2008)

Método de Análise
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Codificando os dados

• Codificação: a definição sobre o que se trata os dados em análise. Envolve a 
identificação e o registro de uma ou mais passagens de texto ou outros itens 
dos dados, como partes do quadro geral que, em algum sentido, exemplificam 
uma ideia teórica e descritiva. Geralmente, várias passagens são identificadas e 
relacionadas a um nome para a ideia, ou seja, o código (Gibbs, 2009).

• Código: deve apresentar um rótulo ou nome, descrição e exemplos de 
aplicação. Cada código pode ter memorandos. Imagens e outros devem ser 
relacionados ao código para observar a sua natureza e o raciocínio que está 
por trás dele, explicando como esse código deve ser aplicado. (Gibbs, 2009).
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O que codificar?

1. Atos e comportamentos específicos

2. Eventos

3. Atividades

4. Estratégias, práticas ou táticas

5. Estados

6. Sentidos

7. Participação

8. Relacionamentos ou interação

9. Condições ou limitações

10. Consequências

11. Contexto (Gibbs, 2009) Casterlé et al, 2011
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O que registrar?

• O rótulo ou nome do código 

• Quem codificou: nome do pesquisador

• Data da codificação: feita ou alterada

• Definição do código: descrição da ideia 
analítica a qual ele se refere e 
instruções para que a codificação seja 
confiável (sistemática e constante)

• Quaisquer outras anotações ou 
memorandos sobre a percepção em 
relação ao código: ideias como se 
relaciona a outros códigos (Gibbs, 2009)
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Códigos nível 1: 

São os códigos iniciais também chamados de abertos. Mais pensados 
para se ater a itens mais descritivos e originais do materiais. Se forem 
exatamente como nos materiais, são códigos in vivo. (Yin, 2016)

• O que está acontecendo?
• O que as pessoas estão fazendo?
• O que a pessoa está dizendo?
• Qual o pressuposto dessas ações e declarações?
• De que forma a estrutura e o contexto servem para sustentar, manter impedir 

ou mudar essas ações e declarações? (Gibbs, 2009)



21Maia et al, 2017
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Codificação Aberta da Grounded Theory*

1. O quê? Qual é a questão aqui? Que fenômeno é mencionado?

2. Quem? Que pessoas, atores estão envolvidos? Que papéis eles desempenham? Como 
eles interagem? 

3. Como? Quais aspectos do fenômeno são mencionados (ou não são mencionados)?

4. Quando? Por quanto tempo? Onde? Tempo, curso e localização.

5. Quanto? Com que força? Aspectos relacionados à intensidade.

6. Por quê? Quais os motivos que foram apresentados ou que podem ser reconstruídos?

7. Para quê? Com que intenção, com que objetivo?

8. Por meio de quê? Meios, táticas e estratégias para atingir-se o objetivo. (Flick, 2009)

*Não é preciso usar toda a lógica da GT, mas algumas dicas de análise de dados qualitativas 
são interessantes
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Códigos nível 2

Buscam pensar em formas de organizar as relações entre os códigos 
nível 1, a maneira como eles podem se enquadrar. São geralmente 
chamados de categorias (Yin, 2016).

Também eventualmente chamados como temas, as categorias são 
“grandes unidades de informação que consistem de vários códigos 
agregados para formar uma idéia comum” (Creswell, 2013, p. 186).

Na análise, você deve se afastar das descrições e passar para um 
nível mais categórico, analítico e teórico de codificação (Gibbs, 2009)



Chagas et al, 2017
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Outras dicas

• Procurar por palavras ou frases usadas repetidamente pelos atores,

• Procurar pelo inesperado.

• Ouvir as histórias dos atores (Hélène O'Connor, Nancy Gibson, 2003)

• Leitura inicial atenta do texto (identificar temas)

• Criação de categorias nível 1 in vivo e de categorias nível 2 pelos 
objetivos de pesquisa

• Procurar por subtópicos dentro de cada categoria, incluindo pontos 
de vista contraditórios e novas ideias. Selecionar excertos que 
exemplifique a essência de uma categoria.

• Combinar ou interligar categorias similares. (David Thomas, 2003)
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Quantos códigos aplicar?

• Codificar no primeiro nível em torno de 30-50 códigos. Buscar códigos 
redundantes ou sobrepostos e reduzir a cerca de 20. Depois uni-los em 5-7 
temas principais que irão para a seção qualitativa. (Creswell, 2015)

. 

Thomas, 2003
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Codificar todo o texto?
A maioria acha que nem tudo precisa ser 
codificado. Nem toda linha precisa ter um 
código atrelado desde que todas tenham sido 
consideradas para tanto.

Qual o tamanho do texto a ser codificado?
Depende do estudo e dos objetivos, mas 
tipicamente os códigos são aplicados a 
unidades mais extensas – sentenças ou 
parágrafos inteiros.

Na GT, sugere-se a codificação de linha por 
linha. (Elliott, 2018).



INCT.DD| COMPOLÍTICA 2021 28

Os mesmos dados podem ter mais de um código?
Se quiser verificar a incidência de cercas ideias nos dados ou calcular a 
porcentagem que lida com alguma ideia ou conceito, o melhor é apenas 
usar um código por trecho (e.g. AC).

Por outro lado, a coincidência de diferentes códigos nos mesmos dados 
também podem trazer achados interessantes, permitindo cruzamentos 
interessantes.

Cuidado: codificações simultâneas sugerem uma visão incompleta ou 
mesmo não clara de um Sistema de codificação e consequentemente de 
desenho de pesquisa (Elliott, 2018). 
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Contar ou não os códigos?
Muitos pesquisadores qualitativos são totalmente contrários.

• Contagem pode ser útil para mostrar a importância de certo código. Por outro 
lado, é importante prestar atenção que o número de vezes que um código 
aparece pode não significar a sua magnitude dentro dos dados.

• Contagem também arrisca a possibilidade de não verificar a importância de 
falas minoritárias nos dados, que podem eventualmente ser a chave para uma 
análise mais interessante e relevante. (Elliott, 2018).

Maia et al, 2017
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3. RECOMPONDO OS DADOS (YIN, 2016)

• Criar arranjos hierárquicos
Recompondo os dados para que dados semelhantes se 
enquadrem em conceitos semelhantes e dados dessemelhantes 
se enquadrem em conceitos diferentes, a hierarquia pode 
apontar para grupamentos diferentes (i.e., possíveis “classes” ou 
“tipologias” de coisas). 

• Procurar padrões
a recomposição consistirá em levar seus códigos 
de Nível 1 e 2 para um plano conceitual ainda 
mais alto, no qual temas, ou mesmo conceitos 
teóricos, comecem a emergir e possam ser 
considerados códigos de Nível 3 e Nível 4
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Delineando matrizes como arranjos

A matriz mais simples é essencialmente uma tabela de filas e colunas. As 
filas representam uma dimensão e as colunas representam outra. Exemplos 
são matrizes ordenadas por tempo, função ou conceitos.

1) As entradas devem ser seus dados reais, quer representados 
diretamente ou por códigos atribuídos no processo de decomposição.

2) Se não usar códigos, as células podem ficar muito grandes ou 
abarrotadas, demandando abreviações.

3) O conteúdo das células não deve conter suas próprias opiniões ou 
conclusões. A matriz desejada deve ser de dados, que permita que 
você examine seus dados e somente então comece a tirar conclusões 
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Venturini, 2019
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Lotta, Pires, 2020
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Dicas para a recomposição (Yin, 2016)

• Comparações constantes
Atentar para semelhanças e dessemelhanças entre os itens em seus dados – e questionar 
por que você pode ter considerado eles como semelhantes ou não na recomposição.

• Instâncias negativas
Revelar itens que superficialmente pareciam semelhantes, mas em análise minuciosa 
revelaram-se incongruentes. Casos negativos desafiam a robustez do código ou rótulo.

Exemplo: um trabalho de campo sobre solidariedade entre grupos comunitários. Apenas 
um não apresentou o mesmo comportamento, porque consistia de subgrupos que 
funcionavam bem juntos.

Seu objetivo não é ignorar essa diferença aparentemente sutil, mas investigar as outras 
características do último grupo com mais cuidado.
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Pensamento rival

• Buscar explicações alternativas para observações iniciais.

• Sua análise deveria demonstrar explicitamente a (falta 
de) indícios de explicações concorrentes antes de 
concluir que a sua explicação é a mais plausível ou 
porque ao menos as outras são menos convincentes.

• Você deve formular e apresentar evidências relacionadas 
a rivais realistas ou plausíveis, demonstrando como as 
evidências poderiam favorecer a rival, como se ela fosse 
sua explicação principal. Idealmente, as evidências 
compiladas devem por seu próprio peso eliminar a rival, 
sem que você faça uma argumentação expositiva forte.
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Outras técnicas interessantes da GT

COMPARAÇÃO CONSTANTE: também há vários contrastes que podem ser construídos 
para ajudar a entender o que pode estar por trás do texto superficial. A ideia por trás 
desses contrastes ou comparações é tentar trazer à tona aquilo que é distintivo em
relação ao texto e seu conteúdo.

TÉCNICA DA INVERSÃO: compare extremos em uma dimensão em questão.
Exemplo: se alguém menciona que sua idade é um problema para encontrar trabalho, 
tente comparar isso com como seria para alguém mais novo, que acaba de entrar no 
mercado de trabalho.

COMPARAÇÕES DISTANCIADAS: tome um elemento do conceito que está
examinando e pense no exemplo mais distante ou diferente de algum outro
fenômeno que tenha algumas características em comum com aquele conceito (Gibbs)
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COMPARAÇÃO SISTEMÁTICA: faça uma série 
de perguntas hipotéticas para
explorar todas as dimensões dos dois 
fenômenos.

• Perguntar o que aconteceria se as circunstâncias, a ordem dos eventos,
as características das pessoas, os lugares, os contextos, etc. fossem diferentes.
• Perguntar em que os eventos e outros fatores são semelhantes e no que 
são distintos dos outros.
• Tome um elemento fundamental e faça uma associação livre ou leia partes do 
texto em uma ordem diferente para tentar estimular ideias a partir do que está no 
texto .

Seja sensível a expressões como "sempre", "tudo", "não pode ser assim". Elas são 
sinais de necessidade de um olhar mais profundo. São raros os casos em que elas 
são mesmo verdadeiras. (Gibbs, 2009)
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Esta tira de Dahmer está na introdução do artigo: “TUDO NORMAL: a 
despolitização no enquadramento multimodal da cobertura do 
impeachment de Dilma Rousseff” (Prudencio, Rizzotto, Sampaio, 2017).

Ao vermos os dados e notar que o número de matérias pró-impeachment
eram pouco superiores àquelas contrárias. A primeira interpretação foi de 
uma cobertura equilibrada.

Porém, como explicação rival, pelo tamanho do evento, levantamos a 
hipóteses de normalização do impeachment, minimizando seu impacto e 
tratando-o como um evento político 
cotidiano. A análise qualitativa dos
dados nos ajudou a evidenciar isso
Posteriormente (Sampaio et al, 2020).
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4. INTERPRETAÇÃO (YIN, 2016)

Interpretar pode ser considerada a arte de dar seu próprio significado a seus dados recompostos 
e arranjos de dados. Esta fase articula toda a análise e ocupa seu topo.

• Completude (Sua interpretação tem um começo, meio e fim?)

• Justeza (Considerando sua postura interpretativa, outros com a mesma postura chegariam à 
mesma interpretação?)

• Precisão empírica (a interpretação representa seus dados corretamente?

• Valor agregado (A interpretação é nova ou, sobretudo, uma repetição da literatura sobre o 
seu tema?)

• Credibilidade (Independente de sua criatividade, como os colegas mais valorizados em 
sua área criticariam ou aceitariam sua interpretação?)
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Descrição como um tipo de interpretação (Yin, 2016)

• Outros estudos, embora abordem a vida cotidiana das pessoas, podem 
tratar mais da natureza das instituições sociais. Nessas situações, 
descrições são estruturadas de acordo com estruturas institucionais, 
funções ou temas.



41
Milanezi et al, 2020

• Descrições podem ser 
apresentadas com níveis de 
detalhe. Uma descrição densa ou 
relatos altamente detalhados 
permitem aos leitores apreciar e 
fundamentalmente derivar uma 
compreensão profunda 
das condições sociais estudadas.



• As melhores descrições incluem 
os dados de um estudo. Esses 
dados podem ser altamente 
diversos, incluindo perfis de 
pessoas baseados nas entrevistas 
de um estudo, dados históricos 
baseados em buscas 
de documentos e dados 
numéricos escolhidos de fontes 
arquivais.

Milanezi et al, 2020
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Explicação como tipo de interpretação (Yin, 2016)

A diferença enfatizada aqui é que todas as interpretações são dedicadas a 
explicar como ou por que eventos ocorreram, ou alternativamente como ou 
por que as pessoas foram capazes de perseguir determinados cursos de ação.

Nessa situação, a estrutura interpretativa assume um modo explicativo. 
Você pode ter analiticamente observado novos padrões importantes 
persistentes em seus dados de pesquisa – por exemplo, entre indivíduos ou 
fatos diferentes.
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Os padrões dignos de atenção vão além de 
um único conjunto de dados – por exemplo, 
permeando uma boa parte de todos os 
seus dados. Esses novos padrões 
encontrados podem se tornar os pilares 
para criar uma interpretação inovadora.

Você deve sempre poder iniciar uma 
interpretação com suas questões de 
pesquisa originais e construir em torno 
delas.

Santos, Almada, 2019



1921-59/1960-89/1990-2016 Fonte: Sarmento, 2020
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5. Concluindo (Yin, 2016)

Uma conclusão é um tipo de declaração abrangente 
ou uma série de declarações que elevam os 
resultados de um estudo a um nível conceitual mais 
elevado ou conjunto mais amplo de ideias.

A conclusão captura o “significado” mais amplo de 
um estudo. O espírito de uma conclusão está em 
conceitos como “lições aprendidas” e “implicações 
da pesquisa”, além de slogans mais pragmáticos, tais 
como “implicações práticas” (sem necessariamente 
aparecer como frases reais na conclusão).
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Sua liberdade de escolha, mais do que para qualquer outra parte de um 
estudo, permite que você faça inferências da pesquisa como um todo. Não é 
desejável apresentar conclusões que apenas reafirmem os resultados com outras 
palavras.

• Concluindo com um pedido por novos estudos
• Concluindo com uma contestação de generalizações convencionais e 

estereótipos sociais
• Concluindo com novos conceitos, teorias e mesmo “descobertas” sobre o 

comportamento social humano
• Concluindo com proposições substantivas (não metodológicas)
• Concluindo com uma generalização para um conjunto mais amplo de 

situações (Yin, 2016)
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• Definir conceitos: entender estruturas internas

• Mapear o alcance, a natureza e as dinâmicas do fenômeno

• Criar tipologias: categorizar diferentes tipos de atitudes, comportamentos, 
motivações, etc.

• Encontrar associações: entre experiências e atitudes, entre atitudes e 
comportamentos, entre circunstâncias e motivações, etc.;

• Buscar explicações: explícitas ou implícitas;

• Desenvolver novas ideias, teorias ou estratégias. (Jane Ritchie Liz Spencer, 
2002, p. 176)

• Contar a história da pesquisa (Casterlé et al, 2011; O'Connor, Gibson, 2003)
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A qualidade da pesquisa qualitativa: validação dos resultados

"Na medida em que a pesquisa qualitativa chega a 
possuir massa crítica, ela também desenvolve um saber 
acumulado com respeito a vários critérios implícitos em 
avaliar e guiar empreendimentos de pesquisa".

(George Gaskell e Martin W. Bauer, 2008, p. 470)
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Falácia da evidência seletiva

Surge conscientemente da 
tentativa sincera do pesquisador 
de aplicar um modelo, ou provar 
uma teoria, que o leve a 
subverter a evidencia de 
qualquer outro fato, ou dados, 
que possam servir a seu 
propósito.

"Cherrypicking"
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Validade

• Um conceito central na metodologia da ciência social.

• É assegurada pela representatividade numérica das amostras 
estudadas e pelos testes de consistência interna realizadas nos dados 
coletados, uma forma de construção científica já reconhecida e 
legitimada.

• Como, enquanto pesquisador, pode-se justificar que interpretações 
pessoais são válidas para a experiência vivida dentro de uma dada 
perspectiva teórica e metodológica dada?
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• A validade refere-se à semelhança entre o 
conceito e suas medidas, se os processos 
metodológicos são coerentes e se os 
resultados são consistentes.

• A garantia da validade começa com a 
compreensão direta do que deve ser medido, 
sendo uma questão prioritariamente 
de formulação da pesquisa.

• Cho e Trent (2006): a validade na pesquisa 
qualitativa envolve a determinação do grau 
pelo qual os apontamentos do pesquisador 
correspondem à realidade.

Validade
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• Em pesquisas qualitativas, a concepção de validade assume formas 
distintas, pois a discussão sobre escalas de medição não se aplica a 
métodos qualitativos, sendo necessária a compreensão da validade em 
outra perspectiva.

• A validade indica o que constitui uma pesquisa bem feita, confiável, que 
tem valor, eficaz e merecedora de ser tornada pública para contribuir com 
o conhecimento.

Validade
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• Relaciona-se ao fato de os resultados 
refletirem com precisão a situação analisada 
e serem confiáveis, no sentido de que não 
haveria razões para deles duvidar; ou seja, a 
pesquisa é válida se as evidências fornecem 
o apoio necessário às suas conclusões.

• É preciso adotar critérios e processos de 
investigação explícitos, que possibilitem a 
compreensão e a replicação do estudo.

Validade
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• Na medida em que a pesquisa qualitativa desenvolve reflexão crítica e 
saber acumulado, os pesquisadores devem deixar de abordar critérios 
implícitos para avaliar e guiar pesquisas, ou seja, que não mais deixem 
tais critérios subentendidos e passíveis de não serem percebidos ou 
compreendidos.

• "São as concepções manifestas da boa prática de pesquisa que gerarão 
a credibilidade externa e a legitimação para o estudo qualitativo, 
concebido, justamente devido a tais critérios ‘implícitos’, como obscuro 
e esotérico, pela ciência normal" (Paiva Jr. et al, 2011, p.191)

Validade
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• O que um pesquisador julga importante em um número quase infinito de 
observações possíveis, bem como a maneira como ele avalia cada 
observação em relação às outras, dentro de um quadro de referência mais 
amplo, determina a construção obtida.

Confiabilidade

• Sendo o pesquisador o instrumento da 
coleta de dados, envolve a consistência da 
mensuração: o quanto o teste é 
internamente consistente e apresenta os 
mesmos resultados em tentativas repetidas.
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• A formulação de proposições e a prestação 
de contas públicas são questões centrais 
no processo de investigação.

• A ciência opera em um espaço público. 
Não é um empreendimento privado.

• Suas proposições e garantias, a fim de se 
qualificarem como conhecimento público, 
são "objetificadas" e tornadas públicas, e 
por isso estão abertos ao escrutínio 
público.
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Gaskell, Bauer, 2009
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Paiva Jr et al, 2011



INCT.DD| COMPOLÍTICA 2021 64

Construção do Corpus

• Em muitas pesquisas sociais, a opção por uma amostragem 
sistemática não é possível. Por isso, reivindicações de 
representatividade ou validez externa são uma questão de 
argumentação.

• A construção do corpus é funcionalmente equivalente à 
amostra representativa e ao tamanho da amostra, mas com o 
objetivo diverso de maximizar a variedade de representações 
desconhecidas.



Bauer e Aarts (2008, p. 44)
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• Os pesquisadores querem mapear as representações de uma 
população e não medir a distribuição relativa na mesma

• O tamanho da amostra não interessa na construção do corpus, 
contanto que haja certa evidencia de saturação.

• A construção do corpus é um processo iterativo, onde camadas 
adicionais de pessoas, ou textos, são adicionados à análise até que se 
chegue a uma saturação e dados posteriores não tragam novas 
observações.
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• Uma boa distribuição de poucas entrevistas ou textos ao Iongo de um 
amplo espectro de estratos tem prioridade sobre o número absoluto de 
entrevistas ou textos no corpus.

• Alguns poucos exemplares de cada estrato ou função social têm prioridade 
sobre uma seleção aleatória entre estratos ou dentro dos estratos.
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Transparência e clareza nos procedimentos

• A clareza nos procedimentos é um 
critério de confiabilidade que diz respeito 
à boa documentação, à transparência e 
ao detalhamento de exposição dos 
procedimentos na busca e na análise dos 
resultados.

• O importante é gerar condições para que 
outros pesquisadores possam reconstruir 
o que foi realizado em cenários de 
pesquisa diferentes.
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• A transparência desempenha para a pesquisa qualitativa funções 
semelhantes à validade interna e externa na pesquisa quantitativa.

• Cabe ao pesquisador proporcionar suficiente descrição do contexto 
social do cenário da pesquisa e dos sujeitos analisados e das fases de 
sua elaboração para que os leitores fiquem aptos a determinar a 
proximidade de suas situações com o cenário relatado na pesquisa e 
até se descobertas podem ser transferíveis.

Transparência e clareza nos procedimentos



INCT.DD| COMPOLÍTICA 2021 70

Deve também incluir uma descrição detalhada e transparente de todas 
as questões metodológicas, como:

• a seleção e das características dos respondentes e/ou dos materiais;

• o tópico-guia das entrevistas e/ou o referencial de codificação para 
uma análise de conteúdo;

• o método de coleta de dados, o tipo de entrevista, ou o tipo de análise 
de conteúdo.

Transparência e clareza nos procedimentos
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Descrição detalhada

• A pesquisa qualitativa deve fazer uso extenso de 
registros literais das fontes.

• É a referência da origem de uma afirmação.

• O leitor pode aceitar a interpretação oferecida ou 
chegar a um ponto de vista diferente.

• O que deve ser evitado é a pratica ou a aparência 
de seleção cuidadosa e edição de pequenos 
extratos significativos com a finalidade de 
legitimar os preconceitos do escritor.
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• A fonte é um indicador de confiabilidade.

• Um registro cuidadosamente indexado e também um indicador 
de relevância, no sentido de que ele fornece ao leitor intuições 
a respeito do colorido local, da linguagem e do mundo da vida 
dos atores sociais.

• Um relatório bem escrito traz o leitor para o meio dos atores 
sociais.

Descrição detalhada
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Reflexividade

• É um critério de confiabilidade e diz respeito ao antes e ao depois do 
acontecimento, gerando transformação no pesquisador, que vai se 
tornando uma pessoa diferente por considerar as inconsistências do 
estudo ao longo do processo.

• Trata-se de se voltar ao processo investigativo tendo em vista suas 
possibilidades não apenas a partir do pesquisador, mas devido ao 
informante, à audiência e ao próprio texto (JOY et al., 2006).

• O “sujeito”, historicamente fazedor da ação social, contribui para 
significar o universo pesquisado exigindo uma constante reflexão e 
reestruturação do processo de questionamento do pesquisador.
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• É o caminho para o pesquisador analisar, 
questionar e, algumas vezes, se reposicionar 
nos temas e situações que se encontram fora 
do lugar na prática diária da vida social, 
estando intimamente ligada com as práticas 
éticas de pesquisa.

• Uma pesquisa reflexiva significa que o 
pesquisador deve constantemente analisar 
suas ações e suas regras no processo 
de pesquisa e sujeitá-las ao mesmo exame 
atencioso que o restante dos dados.

Reflexividade
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Triangulação

• A triangulação é um modo de 
institucionalização de perspectivas e 
métodos teóricos, buscando reduzir as 
inconsistências e contradições de uma pesquisa (GASKELL; BAUER, 2005).

• A triangulação é uma estratégia de pesquisa de validação convergente 
tanto de métodos múltiplos quanto de multi tratamento dos dados 
relativos a um mesmo fenômeno.



INCT.DD| COMPOLÍTICA 2021 76

• Quatro diferentes tipos de triangulação: por 
meio de múltiplas e diferentes fontes, 
pesquisadores, métodos e teorias

• Diferentes fontes, tais como entrevistas com 
pessoas de distintos níveis hierárquicos e 
diferentes tipos de técnicas de coleta de 
dados, como entrevistas, grupos focais e 
observações sobre determinado caso, podem 
enriquecer sua compreensão sobre o 
fenômeno estudado.

Triangulação
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• Outra abordagem importante é a utilização de mais de um 
pesquisador no processo.

• A alocação de uma pessoa distinta juntamente com o pesquisador 
para acompanhar os relatos e fazer perguntas aos entrevistados, bem 
como a convocação de um auditor externo para acompanhar o 
processo da pesquisa e as conclusões do estudo.

• O delineamento força o pesquisador a considerar as inconsistências 
como uma parte de um processo continuo do projeto de pesquisa.
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• A aproximação do problema a partir de duas perspectivas ou com dois 
métodos irá levar a inconsistências e contradições (explicações rivais).

• Hipóteses contrafactuais: são hipóteses que visam assegurar um 
conhecimento mais rigoroso das hipóteses testadas, permitindo 
descartar possibilidades que podem confundir os resultados.

• Exemplo: Perguntar não apenas o porquê, mas também o motivo da 
ausência de algum fator. O raciocínio pela negação muitas vezes obriga 
a um exercício mental que rompe com o esperado e inculcado.
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• Estas diferenças irão exigir a atenção do 
pesquisador a fim de poder ponderar 
sua origem e sua interpretação.

• É evidente que algumas inconsistências 
podem ser fruto de limitações 
metodológicas, mas elas podem 
também demonstrar que os fenômenos 
sociais se apresentam diferentes na 
medida em que eles são enfocados de 
diferentes ângulos.
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Validade transacional (comunicativa)

• Cho e Trent (2006, p. 321): um processo interativo entre o pesquisador, 
o pesquisado e os dados coletados. Auxilia ao alcance de um 
relativamente alto nível de certeza e consenso por meio de fatos 
revisitados, sentimentos, experiências, e valores ou crenças coletados 
e interpretados.

• Os participantes da pesquisa leem e confirmam ou ajustam os dados 
coletados pelo investigador, buscando dar credibilidade às 
interpretações deste.



• A prática inclui as auditagens e 
checagens confirmadas 
periodicamente pelo informante, 
além de sessões de feedback da 
pessoa investigada.

• Em muitas situações de validação 
consensual, e discussões sobre 
discordâncias que surgem na 
interpretação, podem ser de valor 
para o pesquisador e para os 
participantes. Isto mostra respeito 
para a perspectiva do ator social.
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• No entanto, o ator social não pode 
exercer a autoridade absoluta nas 
descrições e interpretações de sua 
ação, deixando, assim, o 
pesquisador como refém das 
afirmações e interpretações do 
ator social, comprometendo até a 
independência da pesquisa.

• O observador tem diferentes 
vantagens sobre o observado e 
isso pode ser de valor intrínseco, 
independentemente do 
consentimento do ator 
observado.
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• Em primeiro lugar, o observador vê o que o ator não pode ver sobre si 
mesmo, como o conhecimento implícito ou rotinas comportamentais 
e práticas culturais aceitas sem discussão.

• Em segundo lugar, o observador vê todo o quadro, o que inclui o ator e 
seu meio social e físico. Isto se estende para além do olhar habitual do 
ator.

• Em terceiro lugar, o observador, como cientista social, emprega 
abstrações com respeito às práticas ou representações que o ator 
observado pode não aceitar ou entender.
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• A surpresa é um critério de validade na pesquisa 
qualitativa e tem uma importância no que diz 
respeito à descoberta de evidências inspiradoras a 
novas formas de pensamento sobre determinado 
tema quanto à mudança de mentalidade já 
cristalizada em torno do fenômeno.

• Padrões devem ser revistos ou aprofundados sob 
diferentes prismas para a teoria, para o método 
ou mesmo para o conhecimento popularmente 
difundido na sociedade.

A surpresa como uma contribuição à teoria 
e/ou ao senso comum



INCT.DD| COMPOLÍTICA 2021 85

• A pesquisa qualitativa exige uma demonstração similar de valor de 
surpresa, a fim de evitar a falácia da evidencia seletiva na 
interpretação.

• A fim de evitar o uso de entrevistas qualitativas, ou análise de 
texto, como geradores de citações que possam ser empregadas para 
apoiar ideias preconcebidas, toda pesquisa necessita documentar a 
evidencia com uma discussão sobre as expectativas confirmadas ou 
não.
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